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Abstract: The Milk production is one of the most important activities for thousands of 

small producers spread throughout Brazil, especially in the Northeast region. The 

objective of this study was to study the profile of family farming as a dairy activity in 

the municipality of Pão de Açúcar - Alagoas. We evaluated 30 family farmers 

producing milk, which occupy an area of approximately 8 ha each farmer, the data 

collection took place through visits to the properties. The data were tabulated 

according to number of household, number of people per family, number of cattle, 

lactating cows, production per kg of milk per day, commercialization of milk 

produced; then graphs were generated for data visualization. A descriptive statistics 

of the data was used, in which the analysis and interpretation of the data occurred 

from the information obtained through the interviews with the owner, and the 

information generated by spreadsheets and graphs, elaborated in Microsoft Excel 

software was submitted to an exploratory analysis descriptive. Farmers use dairy 

animals in a way that increases production and brings profit as a source of income. 
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Introdução 

A produção de leite é uma das atividades mais importantes para milhares de 

pequenos produtores espalhados pelo Brasil, em especial na região Nordeste. 

Muitas vezes esta é a única fonte de renda periódica das famílias, servindo ainda 

como a "reserva" de capital para enfrentar períodos de turbulência. A preocupação é 

legítima e a pressão da sociedade é fundamental para acelerar o processo de 

adaptação do setor produtivo a um mundo cada vez mais populoso e sedento por 

qualidade de vida (NOGUEIRA 2015).  

A agricultura familiar configura-se nas unidades produtivas em que todo e 

qualquer trabalho é desenvolvido pelos membros da família, que detêm a posse da 

terra e dos instrumentos de trabalho, bem como tenha pelo menos 80% da renda 

familiar proveniente da atividade agropecuária.  

O município de Pão de Açúcar não possui empresas de laticínio, explora a 

produção de leite para consumo familiar e comercialização de porta em porta; e 

alguns beneficiam o leite, transformando em queijos e manteigas. A produção 

agrícola na região é que movimenta a cidade, devido possuir uma população maior 

de agricultores que a urbana.  Sendo a produção de leite oriundas da agricultura 

familiar cerca de 60% da atividade agrícola e 40% das demais. 

Objetivou-se estudar o perfil da agricultura familiar como atividade leiteira no 

Município de Pão de Açúcar – AL. 

 
Material e Métodos 

O trabalho foi realizado na zona rural do município de Pão de Açúcar, com 

apoio da Secretaria Municipal de Agricultura e do Sindicato dos Trabalhadores 

Rurais. Foram realizadas entrevistas com o apoio de questionário semiestruturado 

capaz de alcançar os objetivos almejados, numa abordagem pessoal com o 

proprietário ou o gestor responsável na propriedade, no ano de 2015 durante 10 



 

 
 

meses. As entrevistas foram realizadas a 30 agricultores familiares produtores de 

leite, os quais ocupam uma área de aproximadamente 0,8 ha cada agricultor.  

Os dados foram tabulados de acordo com: número de entrevistado, 

responsável familiar, número de pessoas por família, número de animais, vacas em 

lactação, produção por Kg de leite/dia, comercialização do leite produzido, 

posteriormente foram gerados gráficos para visualização dos dados. Foi utilizada 

uma estatística descritiva, na qual a análise e interpretação dos dados ocorreram a 

partir das informações obtidas através das entrevistas com o proprietário, em 

seguida foram gerados planilhas e gráficos elaborados no Microsoft Excel. 

 

Resultados e Discussão 

No gráfico 1 observou-se o número expressivo de homens que conduzem e 

organizam a produção de leite na propriedade, apresentando apenas 27% das 

mulheres na administração. O trabalho da mulher na agricultura familiar está 

destinado à maternidade e os afazeres domésticos na região. Hirata e Kergoat 

(2007) afirmam que o trabalho das mulheres apresenta uma conotação natural, 

maternal e que não recebe o mesmo destaque hierárquico e de remuneração que 

os homens. 

 
Gráfico 1 - Responsável da familiar dos agricultores rurais no município de Pão de 

Açúcar  

 

 



 

 
 

A agricultura familiar no município de Pão de Açúcar é composta geralmente 

por mãe, pai e filhos, essa integração familiar é a própria subsistência.  

Observa-se no gráfico 2 uma quantidade de bovinos de leite com média de 11 

a 20 animais, na qual a produção de leite variou entre 1 a 40 litros por dia. 

Ressaltando-se que os produtores possuem animais em suas propriedades com 

finalidade de produzir para o consumo da casa, no entanto, foi verificado que apesar 

de poucos animais a produção de leite atendia as necessidades e tinham lucros.  

 
Gráfico 2 - Quantidade de animais de produção por família e produção diária de 

leite 

 
Segundo Gomes (2009), para alguns pequenos produtores, a capacidade de 

sustentação e reprodução deste agricultor com a prática agrícola exerce no contexto 

socioeconômico em que ele está inserido e poderá mostrar um caminho a ser 

seguido por políticas públicas a acerca do produtor, da produção familiar e seu 

posicionamento quanto à agricultura sustentável.  

No município de Pão de Açúcar, os produtores rurais possuem a 

possibilidade de trabalhar com dois métodos de comercialização do leite, o de 

cooperativa e atravessadores. No presente trabalho os dados coletados mostram 

que acima de 80% dos entrevistados utilizam-se dos atravessadores, 

comercialização do leite produzido, ou seja, vendem o produto a baixo custo para 

não perder na propriedade. O crescimento atual da demanda pelo consumo de leite 

cru reflete um mercado em constante expansão dentro de um cenário de produção 
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local, natural e de alimentos não transformados. Para atender a essa demanda 

crescente, os produtores de leite estão se tornando mais envolvidos na venda e/ou 

distribuição do leite cru. (SANTOS 2010). 

 

Conclusão 

As famílias são administradas pelos homens, aproximadamente 86% dos 

entrevistados. Os agricultores utilizam os animais de forma que aperfeiçoem a 

produção e que tenham lucro como fonte de renda. 
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